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Sagres a marcar um símbolo Pá­
trio de epopeia universal; ern pa­
norâmicas especiais, caracteríza­
das pela pluralidade de aspectos;
em' praias de tal riqueza que se

pode afirmar não existirem na

Europa com igual valor climaté­
rico; em termas que de ínegualã­
veis que são, já foram motivo de
preferência real, enfim, um des­
fiar de belezas e valores genuina­
mente algarvias e tão pouco
apreciadas e cuidadas como se

fossem vulgares.
"

A consecução daqueles três ele­
mentos prímordtaís," seria a vida
de aproveitamento frutuoso de'
tanta -maravílha-alapada que nos i
não atrevemos a divulgar, a des­
vendar e a aproveitar, por ca­

rência de condições que podemos
proporcionar ao acesso e

' à esta­
dia dos apreciàdores nacionais e

estrangeiros.

Estamos a veríñcar na im­
prensa algarvia um sõpro de ani­
mação perante as necessídades
prementes de se acudir, decisiva
e claramente, a este problema vi­
tal que é o Turismo Algarvio.
Bem hajam todos os arautos e

empreendedores de tal movímen­
to, porque a hora fi de despertar,
de agir, .de movimentar e conéen­
trar energias e boas vontades pa­
ra se assinalar e demonstrar que
a potencíalídade turística do Al­

garve é superior à de qualquer
outra região portuguesa, em

quantidade e qualidade de, moti­
vos ou elementos.'
Três problemas fundamentals

se apresentam como pilares bá­
sicos de toda a acção' a prosse-

, guir . e, embora par'eçam, à _pri­
meira vista, de consecução gigan­

.

tesca, representam, no entanto, a
justa, devida e legitima reínvídí­
cação de uma província que, até
no concerto nacional, parece ter
sido sempre um reino àparte. '

A Ponte sobre o Tejo, o aero-'

porto de Faro e o problema hote-
'

leiro algarvio, são os três facto­
-res máximos de que depende o
usufruto . total deste magnífico
rincão, onda existe tudo o que pe­
lo País se exprime como especia­
lidade turística, guardado; com '1
devida modéstia;, o paralelismo
com certos casos específicos.
Nada aqui, falta, graças a

Deus e muito aqui nos sobra de
características, exclusivo, e origi­
nal.

Evocações de ciclos históricos
do período neolítico em cavernas.
mexploradas; dos períodos do do­
minio romano em termas e oída­
des sepultadas; do árabe em re­
miniscências arquitecturáis; de
épocas mais contemporânsas da
conquísta; das descobertas com

.

'
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Ultimamente deram entrada
'no hospital da Santa Casa- da

·

Misericórdia 'desta .vfla, vários
. doentes de febres tifoides e, pelo
campo, outros casos se manifes­
taram, sendo do nosso conheci­
mento, nada menos do que 12 ..

Todos os doentes são dos Cor­
regos de Santa Luzia e .ímedía­
ções e, por informação sumária
que nos chega todos beberam
água da, Fonte das Romeirinhas,
de cuja inquinação há muito se

suspeitava.
Como !Ir mecânica dos servíços

(Oontinuação na 9.� páginw)

Pelo Dr. Ah·es de Lemos Taváres
Há anos publiquei, no semaná­

.rio «O' Algarve», uma série de
crónicas de viagem, que tinham
por título «Alguns postais ilus­
trados da minha colecção de Via-
jante». '.
Nelas foquei alguns aspectos

do nosso país, que mais me ti­
nham agradado, bem como fiz
éco das minhas mais fortes im­

pr:�sões colhidas numa viagem a
Itaha, por essa altura realizada:
Algúns leitores do semanário

citado, em carta ou de viva voz,

& A L,I R
Povoação de Loulé'
Com este título publicou ei'im­

portante e muito apreciado «Diá­
rio Ilustrado», no seu número de
30 de Setembro um extenso arti­
go focando os principais proble­
Inas que afligem a nossa ridente
e rica freguesia de Salir.
Por absoluta falta de espaço

não podemos transcrevê-lo hoje, o
que gostosamente faremos no

próximo número.'

N O vas 't a I:'¡ f o S
de electricidad a

'Depois de aprovadas pela Câ­
mara Municipal as alterações su­

geridas pela 'Direcção Geral dos
Serviços Eléctricos, foram de 'no­
Vo remetidas àquela entidade as

condições de venda de energia
eléctrica à. vila de Loulé, cujos
consumidores passarão a bene­
ficiar dum sistemático baratea­
mento através dos vários esca­
lões por que·a energia será paga.

, Segundo comunicação de Lis­

b.oa, espera-se que €iste assunto
fIque resolvido ainda durante o

corrente mês.
.

Oxalá a nova modalidade venha
'beneficiar uma maioria da popu­
lação da nossa vila, pernÍitindo­
-lhe amplo consumo da, cada vez

mais útil, electricidade.

·

quízeram ter a amabilldade de
'me testemunhar o seu agrado pe-_
las minhas crónicas, «o que fa- .

ziam sem espírito de lisonja»; se­
gundo referência' geral.
E eu, hoje, talvez inspirado pe­

lo modestíssimo êxito de então,
· talvez impelido pelo poder de ar­
te, quer seja: a produzida pelo'
nosso, semelhante, a quem Deus
tocou com a' sua graça, quer se­

ja a própria obra do Criador; o

'que é, certo é eu sentir-lhe ten­
tapo a reeditar as crónicas, pu­
blicando em «A Voz de Loulé»
alguns novos «postais i1ustrados»
da minha colecção. '

Eterno romeiro em demanda do
belo, nas minllas viagens proces­
s:> apreender e fixar aquilo que
é perene e toque os nossos senti­
dos, por forma a satisfazer as

ansiedades do nosso mundo in­
terior. Os meus «postais»., são
yistos com o� olhos da alma; por'

,

ISSO as suas Imagens, despidas de

(Oontinuação na 3." páginaj I
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Finalmente, o cinema nacional
debruçou-se .. sobre terras algar-,
"vías p¡irâ registar, a cores 'e-nUi'tf
documentário extenso' todas as

belezas desta' terra de contrastes,
onde o mar e o sol, as casas e as

'gentes, os campos polícromos e.

as serranias, constituem díreren­
ciação nítida com. todo o resto do

.País.
.

Uma equipa de técnicos dirigi­
da pol' Fernando d'Almeida vem

registando desde a época das

amendoeiras. as imagens dum fil­
me em cinemascópio ,que se inti­
tulará «Algarve, Jardim das
Trinta Léguas», cuja estreia se

deve verificar em fins de Outu­
bro. Destina-se o documentãrío
não só aos cinemas do País e Ul­
tramar, como também a vários

países 'estrangeiros, pois que se­

rão feitas versões em francês, in- .

g¡i�'S'e alemão.
Os mais belos recantos do Al­

garve, do' litoral ao interior, se-
.

rão evocados nesta película. Ci­
dades e aldeias, as praías cosmo­

politas e incomparáveis, as fainas
da pesca, o pitoresco, dos campos,
os valores, arquitectónicos, o fol­
clore - tudo surgirá em «Jardim
das Trinta .Léguass que será um

desfile d!! verdade e de cor.

PARA O DOCUMENTARIO NE-
CESSITA-SE DE TRÊS- RA­
PARIGAS ALGARVIAS

Eis uma oportunidade para as

leitoras que se -ínteressam pelo
I

.

(Oontinuaçã� na 5.· '·página)
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Ocorreu,' hã dias, na aldeia de
Tôr um incidente de certo modo
Iamentável; No resumo figura
um roubo, uma morte e um ter­
ceiro homem. Acerca das rela­

ções entre, o.rouboe a.rnorts não
nos cabe aqui pronuncíar.

São ,factos que só à justiça in­

cumbe, e que ela, no desempenho
dum dever pretorial, terá o cui­
dado de pôr a claro.

.

Posta que seja esta, premissa,
fica-nos o espaço .e 'razões para
abordar o assunto dum modo ge­
ral, vendo no caso de Tôi: um in­
cidente .ñlho da terra,' um drama
trazido à claridade dos factos. pe­
los movimentos, suspeitos dum in­

dívíduo que foi hóspede da cadeia
e aparece, a horas mortas, da noi­
te junto de um monte de alfarro­
bas que já de véspera havia sido

roubado; isto por um lado, pelo.
outro, vê-se a mão do dono das
alfarrobas a dar ao gatilho ou a

.

esgrimir a espingarda numa le­

gítima defesa e, a paginas tan­
tas, a arma dispara-se e vai atil)J
gir o adversário na cabeça. De

qualquer modo, nada [ustíñcàva a

. presença naquele local e àquela
hora dum homem que não gozava
d::! boa reputação, tanto mais

que ele devia .ter, tido conheci-

mento do roubo praticado de vês-
'

pera. Mas isto são coisas que só
à autoridade cumpre averiguar.
Por agora, resta-nos, 'porém, o '"

tal terceiro homem, uma figura
sinistra que geralmente acampa­
nha-estes.dramas, e que, pela res­

ponsàbílídade que o caso lhe con­

fere, bom será que comece por
ele o deslindar dà meada; que
mais não seja, para remédio pre­
ventivo de outros casos que por-

- ventura estejam na forja.,

Na Tôr como em Quere¡;¡ça, ou
em Salir" ceptro nevrálgico des­
tas ocorrências, há sempre um

'terceiro homem, um individuo en­

gravatado que se escoa no ano­
nimato e que, no 'fim e ao cabo,
é tão crímínoso como o que vai,
roubar, porquanto é ele o recep­
ta\.ior dos roubos, é aquele que
anima o acto pagando a .matéria
criminosa por Cinco réis de mel
coado.

.

O negócio ii tão rendoso que,
não obstante a cumplicidade que
a lei lhe atrfbuí- e não obstante a

severídade das penas,' nunca fal­
tou um receptador para, os

.

la­
drões de alfarrobas, figos e amen­
doas. Esgueiram-se como enguias
quando', são encontrados a com­

prar estes. frutos a índívíduos
s,em uma árvore e' sem um palmo

'rdnntinuaçãu na l¡.· página)

I,

Composto e impresso na

TIPOGRAFIA UNIAO

Tel. 154 - R. Tenente Valadím, 30 - FARO

O problema da Defesa Civil do
Território constitri vasta tarefa
nacional quedeve afectar a maio­
ria das populações e séus aglo­
merados.

11: errado supor que esse pro­
blema só interessa às principais
localidades do pais e às suas po­
pulações.

Se na realidade, são estas as

que.mais pro.vàvelmente poderão
vir a carecer dos benefícios da
D. C. T., é porém, com base na

, mais inteligente utilização dos re­
cursos e auxílios, mesmo dal3 pe­
,!jl.uenas localidades, que a sobre­
vivnêcia daquelas se pode asse-

'

gurar.
A Defesa Civil do Território es-'

tá ao serviço de todos, mas care­
C'O! também da colaboração de to-
dos. .

(Oontinuação na 9.· página)
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vat correr munda ... no einem a -/

Querença (Loulé) Um aspecto
deste, pitoresco «Jardim" de' 1i'rinta

Légua{;»

Foram prolbldos
as ,barracas de tiro
Por determinação do sr. Dr.

-Píres Cardoso, recentemente no­

meado Ministro do Interior, fo­
ram proibidas, nas feiras, certas
barracas que contrihuem para a

'I ¡ desmoralízação dos costumes, no­
, meadamente as chamadas barra-
cas de tiro.

, ....
-

.

Cársos de o.perfeicoamento
de Pánific.o,çõo

"

I ."

Ao vernios quase concluida,' a
empreitada de calcetamento des­
ta. magnífica artéria, cujas fai­
xas de rolagem revestidas de ta­

pete betuminoso encontraram
agora ô complémento adequado
para se consíderar urna Avenida
bem pavimentada, surpreende­
-nos dolosamente, verificar que fi­
caram .por calcetar os passeios
laterais.

.

Informam-nos que não foram

previstos 'na empreitada tais

trabalhos ,e, francamente, fica­
mos sem compreender como é

,

que, .sl;!, . constroí um, pavimento
central de certo luxo e se deí­

. xam os passeios laterais em pu­
ra terraplanagem; na maior par­
te' da sua extensão.

CíClfSMÓ
emLOULÉ

No prosseguimento dos �eus
objectivos, inicialmente definido!>
quando da posse da nova Direc­
ção, o' Louletano promoveu 2 fes­
tivais de ciclismo no Estãdio da
Campina, nos dias 20 e 28 de Se-.
tembro, os quais foram coroados
de pleno êxito.

.

As provas realizadas desperta­
ram grande entusiasmo por 'parte,
dos ciclistas e do nl'meroso públi­
co que os ovacionou carinhosll--'
mente, fazendo reviver os tempos
em que Loulé· vibrava com o ci­
clismo.
Entre as várias modalidades

levada,s' a efeito no dia 20, a mais­
importante foi a de 80. voltas à
pista, para amadores. A luta foi

er:'0ci�mante' entre as equipas do
GmásIO de ,Tavira e do Louleta­
no, tendo saido vencedor Victor
Manuel (Ginãsio), seguido de
Manuel Coelho (Besoiro), do
Louletano.
Uma prova de iliminatória, se­

guida de 20 voltas, também para
iniciados, de que saiu vencedor
Tolentino Francisco, deu inicio
a0 festival do dia 28,

.

Realizaram-se também' 10 vol­
tas. para amadores em persegui­
ção «à americana» de que foi
vencedora a equipa do Louletano
e 80 voltas em pista que foram
ganhas por Valério Clara, do
Louletano.' ,

No festival em pista que o Gi­
násio de Tavira organiza, hoje
dia 5, o Louletano estar.á repre­
sentado pelos seus 'melhores ele-,
mentos. .

,Nas provas para independentes
participarão alguns dos melhores
ciclistas portugueses, entre os

quais o consagrado Alves· Bar­
bos�.

It tema de todas' as' conversas,
de todos os pro)ectos, a Praia de
Quarteira, .. quando chega a época
de banhos. Depots, essa época
passa, e o assunto vai esquecen­
do, dilui-se e esfuma-se na corri­
da do tempo até que deixa de
preocupar os espíritos e as pes­
soas qua projectam belas e eri­
cantadoras realizações, que aven­
tam ,óptimas soluções para os

problemas pendentes. Assim su­

cede há urna porção de anos e a

præia continua, como em tempos,
batida pelas ondas e soprada pe­
los ventos dominantes.
O progresso é o natural e con­

sequente de um aumento da po­
pulação, e :Q,ada mais.
Mas Q1,Iarteira tem aspirações

'legítimas, e Loulé não deve igno­
rá-Ias, porque é ali a sua praia,
e uma' fonte inesgotável de be­
nesses para a vida e para o con­
celho e, concomitantemente para
a propria fregu'esia em si.
Quarteira pode e deve ser uma

das freguesias mais prósperas do
concelho, sem esquecimento das
outras freguesias, igualmente
queridas e estimadas, e.bem po­
de ser um ponto' de convergên­
cia de �uitas pessoàs do conce-

1) lldiamenlo dos ífeicões
. para Juntas de Freguesia
e 'Autarquias Locais

Por decreto publicado no «Piá­
rio do Governo», foi determinado ,

-

que se adiem para 'data a anun­
ciar, as eleições de Juntas de
Freguesia que deveriam ter lugar
no

.

corrente mês de Outubro.
Não havendo novas Juntas, não

.

há lugar à constituição de novo
.

Conselho Municipal e portanto da
eleição dos ver'eadores para a Câ­
mara -Municipal.
Assim, manter-se-ão no exerci­

cio das suas funções, os actuais

corpos' administrativos até que \)

Governo estabeleça a data das
suas novas eleições. _

A medida em questãó foi toma­
da, as que se diz, no preâmbulo
do referido Decreto, no sentido
de evitar no Pais as perturbações
causadas por duas campanhas
eleitorais no mesmo ano e pela
necessidade, de crIação de algu­
mas

.

novas freguesias.

lho e dos concelhos círcunvísí­
nhos 'e até da, província do Alen­
tejo, mormente a parte meridio­
nal da mesma.

11: por natureza a praia das
multidões e não hã ,que fugir a'

.
esta característica natural e Im- .

-pressíonante, nem tentar . modifi­
car o que a realidade condiciOna .

O que é preciso é prepará-la para
receber convenientemente a enor­

me afluência de pessoas que pio- .

curam, os magníficos ares Iodados
da mesma prata, e o lugar ao sol
que ela proporciona para retem­
pero dos' corpos e das almas das
lutas 'quotidianas de uma 'vida
afanosa e desgastadora como a

actual. Precisa de ter ali confor-

(Oontinuação nà 2." página)

Com a colaboração da Revista

Portuguésa de Panificação, Fe-'
.. deração Nacional dos Industriais
de Moagem e a Fábrica Portu­

guesa de Fermentos Holandeses,
o Grémio qas. Indústrias de Pa­
nificação está promovendo uma

campanha com vista à valoriza­
ção profissional dos panificado­
res algarvios, de' modo a obter­
'-se, pela aplicação de métodos
eficientes, uma melhoria da qua-
lidade do' pão.

.

Estão planeados -cursos por
técnicps -reconhecldamente corn­

petentes, para índustríaís e para
amassadores e ainda demonatra­
ções e assistência industrial em

padarias de todos os concelhos do

Algarve. .

A concretízação-cdesta iniciati­
va, cujos beneficios não é demais

enaltecer, foi assinalada com a

realização de uma sessão aolene
.

realizada há dias, em Faro a que
.

presidiu o sr. Governador Civil

substituto, tendo usado da pala-,
vra vários oradores que trata­
ram com muito brilho do proble­
rna da manipulação do pão e se

referiram ao objectivo da' cam-

panha que se iniciou.
.

,

Formulamos votos por qUI;! o

seu objectivo. seja plenamente
alcançado.

dinfonia
Uma árvore quase nua) o Sol

,ainda brilhando entre nuv'ens, al­
gumas tolhas caídas no solo, eis
um quadro que bem pode definii'
o Outono. Tons, Iluaves, fluídos,

,

sombra e luz tudo nele aparece.
Fim de Setembro, último mês

,

do Verão e início do Outono. E ha
por ventura, neste mês algo que
se assemelha a' uma despedida e
a um regresso. Despedida dum
Verão luminoso e quente que

I

parte, regresso ao Outono, e con­

sequentemente à Vida.,
Indica-nos o calendário uma

nova estação' sentimo.-la na pro­
pria Natureza e em n6s pr6prios.
·2 o 'Outono, de tons irreais, m�­
lanc61icos, das folha amareleci-'
das, das aldeias &em festa" dos
campos despidos, sim, é este
'Outono pintor de paleta de ouro,
cavaleiro de aventura, sonhador
irreverente, que significa Siluda­

de, nos seus poentes inesquecí­
veis, <nas praias despovoadas e

nas folhas eecas. Vive nele ainda
um pouco do Estio e pressente-se
algo do Inverno. Pouco a llaUCa
despem-se as árvores; surgem
nos canteiros as primeiras folhas
amarelecidas, despovoam-se as

praias, ficam mais s6s, os cam­

pos,'recomeça um novo ano esco­

lar; é fim de férias e com elas'
um mundo de sonhos e' ilusões
que desaparece; ainda se esbo­
çam num hor·izonte longínquo as

ondas azuis, salpicadas de eS1;lu-

Du'¡oltul
I
ma batendo num rochedo, ainda
recordamos aquela, nota por onde
outrora vagueamos, ainda soa n�

nosso ouvido uma melodiei que
,numa noite de Verão escutamos.
Outono - 7'egresso, saudade,

esperança, eis o triptico flue o de­

fine. Regresso à vida; saudade {ie

algo maravilhoso que o Verão'
nos ofereceu, o 'sell; Sol� o céu
azul, a alegria de viver; espe­
rança, de que depois dum., deso­
lado Inverno volte de novo uma

-florida Primavlilra.
Lírico, sonhador; melanc,6lico

surge Outubro e com ele entra-se
pràpriamente no Outono, que é

poeta, pintor e ?rIIÚsico.
Poetas· em cada inspirada es­

trofe que compõe; pintor nas suas

telas, feitas Jde prata, lilás. e ou­

ro; músico nos 'ecos nostálgicos,
dum violino que envolve serr'as e

vales. E é também o Outono fon­
te de inspiração de escritores que
através da sua pena tentam tra­
duzir ao papel; o sentimentalis­
mo, a poesia, o mistério, e a nos­

talgia que r::ste lhes suscita.
E num sugestivo entardecer,

porque nada mais belo que uma

tarde Outonal, e porque o Outo­
no é a pr6pria tarde, envolta em

côr e melodias toda a' Natureza

faz parte dum inspirado concer­

to, que é nada mais, nem menos

que uma maravilhosa e sugesti­
va sinfonia outonal.

Uma Serrana
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Poetos espanhóis
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Versão ,de CQ,simiro de Brito

ANTONIO FERNANDEZ MOLINAMaio - 1954

CONFISSÃO DA MEIA - NOITE.
romance - GEORGES DUHA­

MEL

:Ii: Georges Duhamel urn desses
escritores ,que; apesar da chuva
diária de traduções, são insufi­
cientemente conhecidos' no nosso

p¡¡.is. Traduzem-se dezenas, cen­

tenas de livros menos intere,ssan­
tes, e esquece-se que o nosso pú­
blico não conhece devidamente
'urn Marcel Proust, urn Aldous
Huxley, urn Kafra, urn Jean-Paul
Sartre, um George Duhamel. De
modo, que a' apresentação desta
CONFISSÃO DA MEIA-NOITE,
veio a propósito.

.

Romance considerado como dos
melhores escritós neste século, na
lingua francesa, trata da vida de
um pobre anónimo, uma persona­
gem que 'não necessita de ser he­
rói' para nos cativar, para nos

aproximar do. seu drama de cons­

ciência que é também o de todos
nós -- a especulação do que há
em nós de mesquinho, mas tão

natural, fá-lo Duhamel sem nos

conhecer, porque os homens são
todos da mesma dimensão. Sala­

, vin será um pobre-diabo, um em-

pregadinho que foi despedido
porque teve a tentação de tocar
na orelha do chefe, um homem
de trinta anof que só caminha
pelos lancis das ruas, umaventu­
reiro que só o é na fertilidade do­
lorosa da sua imaginação, -'-mas
todos nós, sem excepção, somos
um pouco desse Salavin infeliz,
desse Jean Va.ljean dos pequenos

. I

·c".1..

9lolícias de eonuíuio
LEIA - E LEIA ES,CRITORES PORTUGUESES
CONVíVIO somos todos nós

nadando contra a corrente :

que
nos separa.

_:_ NóS, os de CONVíVIO, por­
que somos' homens; temos .a obri-
.gação de ser grandes. l.

- CAMINHAREMOS para .a
nossa grandeza sobre todos os

cadáveres que tentarem cruzar­
-nos o nosso camínho..

- ACREDITAMOS nos ho-
,mens e nos livros, em todos os

homens e nalguns lívrós.
- FALAREMOS dos livros em

que acreditamos, aos homens to­
dos de boa vontade.

- NASCEMOS quando nasceu
o. primeiro homem do munde:
RENASCEMOS agora, aqui em

Portugal, mercê do esforço de um

jovem (o Afonso Cautela, de F'er­
reira do Alentejo) que nos em­

purra - porque é forte e sabe
que nós precisamos de ser em-

·puÍTados...
'

- TEMOS outras notícías, de'
carácter concreto. Compleram as

anteríores. Provam o que quere­
mos valer' para o bem do próxi­
mo.

-- ELAS' aí vão, até o espaço
durar.

- CONVíVIO' propõe-se for- \

mar uma agremiação de Editores
Reunidos, querendo servir' o LI-'
VRO PORTUGUÊS lutando pela
sua rnerecída" expansão.

-

'

PARA já o nosso slogan;
que soará por toda a parte e com'
a. insistência dos slogans dos de­
tergentes: LEIA - E LEIA ES­
CRITORES PORTUGUESES.

- LIVROS que recomendamos,
pata já: A ORIGEM, de Graça
Pina de Morais; SEGUNDO LI­
VRO,DO BAIRRO, de .Manuel
Mendes; LEA¡I, de José Rodri- '

gues Miguéis; O AMIGO' DAS
TEMPESTADES, de Antunes da
Silva; TEMPO DE ANGUSTIA,
de Rogério de Freitas; O GRITO
,CLARO, de António Ramos Rosa
(Faro), todos recentemente pU-"
blicados.

� PUBLICAÇOES que consi­
deramos de interesse (somos sus­

peitos' porque somos redactor da
primeira e director da segunda):
Cadernos ZERO, de Convivia,
Critica e Controvérsia' (pedidos
para Ferreira do Alentejo ou pa­
'ra esta página) e CADE,RNOS
DO MEIO-DIA, Poesia, Crítica e

El,lsaio (pedidos para esta .pá­
gina).

I
- O próximo ZERO, o n.O 2,

terá o seguinte programa: LíRI-

I CAS MAIORES & MENORES.-
. O que há sobre CONvíVIO?; A'

I
propósito de Rilke - Lírica e

Êpica Contemporânea: A propô-
sito de Jimenez, etc., etc ...

- O PRóXIMO CADERNO'
DO MEIO-D!A,. o 3.0; publicará
obras, de. Oscar Lopes ·(.ensino so�
bre a poesia de Afonso Duarte),
Mário Cesariny de Vasconcelos,
José, Terra, Raus de Carvalho, A.
Vicente Campinas.jAfonso Caute­
la, Carlos Porto, José Fernandes
Fafe, traduções de poemas japo­
.neses por Casimiro de Britõ, cri­
ticas, e muitos outros trabalhos.

.:._ VOLTAREMOS a conversar
.

sobre '!ivros,' em cstiid telegráfi­
co, mas TENTANDO informar

.

DEVIDAMENTE o que o público
deve ler para não s� enganar.

Cf)esastre�
(Continuação da -V, página)

Lei recomenda, pois protege a

parte mais vulnerável do corpo e

portanto a mais, susceptível de
ocasionar a morte em case de

grave Iesão, '

'

,

E porque o uso destes veícu­
los (e especialmente a «scooter»)
se. 'está generalizando às senho­
ras, já no estrangeiro se encon­
tram à venda capacetes destina­
dos ao sexo fraco, que'são natu­
ralmente mais bonitoS' para '!h'es
não prejudicar a estética. Como
revestimento exterior têm uma,
cabeleira postiçá na côr "que rp.e­
lhor se' conjugue coni os cabelos
naturais da «scootorista». .

E ainda a própósito deste de­
sastre queremos formular os nos­

sos votos porque a' passagem de
nivel da Estação de Loulé seja
suprimida em breve, a exemplo
do 'que aconteceu com a maioria
das que existiam no Algarve e

.

que, a Junta Autó:npma das, Es­
tradas tem suprimido numa ac­

ção digna de elogio.
•

No dia 24 do mês findo e per­
to do sítio das'Quatro' Estradas,
onde há· um rámal para esta vila
e outro para Quarteira, um auto­

móvel cQndUzido pelo seu pro­
prietário, sr. João Gonçalve� Pal­

meira, de 52 anos, casad!,), mdus­
trial residente no sítio de Ferrei­
ros ¡Albufeira), e no qual '5eguia
também o sr. António Lisboa

Caetano, de 32 anos, igua-lment.e
casado, negociante de frutos !le­
cós, morador no <litio de Aroal,
freguesia de Boliqueime, chocou
com uma carroça, guiada por
Cândido Rodrigues dá Silva, de
113 anos, morador no sitio de' Cal­
vos, freguesia de Messines. Re­
sultou

.

do choque a morte do pro­
prietário do automóvel, que era

conhecido no Algarve pela sua

actividade de empreiteiro de
obras públicas.

O sr. Antónió Caetano recebeu

ligeiros. ferimentos, o mesmo su­

cedendo ao condutor da carroça.
A muar que a puxava teve de ser

abatida.
'

O cadáver veio para a' casa
mortuária do hospital desta vila,
ol,lde foi autopsiado, realizando-se
depois o funeral para o cemitério
de Albuf�ira.
As famílias enlutadas, endere­

çamos a expressão do nosso sen­
tido pezar.

..

Além destes, ocorreram ainda
outros desastres no nosso conce-·

lho, a que a falta de elementos
não nos permite referir pormeno­
rizadamente.

«loulé ...
aquele estabelecimento por via
dos numerosos desastres' ocorri­
dos na quinzena.
Viu-se perfeitamente a falta

que aquele operador fez durante
este período' e viu-se sobretudo
que proporciona a maior confian­
ça aos' doentes, a sua estadia à
frente da Direcção Clínica do

,

Hospital.

PRISMA. reaparece porque é lei de, quem se dá reaparecer
sempre.

.

,

Reaparece :para o que já conhece - a indiferença de todas
as formas, a incredulidade dos que se pensam únj.cos, q, incom-
preensão de quem o precisa. .

'Mas é para quem o precisa que PRISMA reaparece, essen­
cialmente para esse leitor que não suspeita da sua força, nem
da proximidade da sua força, nem ainda dos tantos carnA,nhos
que o podem levar a ela. "

'

,

PRISMA pretende apontar caminhos por intermédio âou-:
tros caminhos: para lá âosâa Cultura e da Arte, os outros -
os ,vitais...

.

.

'

.
Mas' os vitais, \O's. que de perto se relacionam com os peque�

nos: problemas naturais if familiares (o comer, o veshr e o cal­
çar, a linguagem simples, demasiado simples, do nosso povo},
só têm um significado na medida em que dão ao homem, a to­
dos nós, a capacidade para pensa'r no que somos, no porque so­
mos, nó para onde vamos, no porque vamos para onde 'vamos,

O. que é um homem que só viva para as referidas pequenas
coieas familiares, naturais? Iguala-se aos bichos, todos 'o sa­
bem. E. se o sabem e=porque pensa�. E se pensam é porque
podem pensar.'

"
,...

,
O que nós pretendemos (os intelectuais de todos os calibres,

até os da mó-de-baixo)- é que vós penseis, leitor anónimo ...
Que penseis livremente, não importa o quê, mas que penseis,

, que penseis sempre. ", ..

Claro que aqui estamos com,o braço estendido, mostrando,
caminhos" isto 'é, camjnhos que levam aos. caminhos, Porque ru

primeiros siio iguais para todos!f¡s homens (é dizer-l}¡,es que
vivam, que o saibam fazer, que pensem, que o saibam pensar -

é contar-lhes as nossas pequenas eæperiéncuis angulosas _:_ é
dizer-lhes poesia quer��o dar-lhes beleza .:.__ é falar-lhes de -li-

'

vro� pretenãenâo estimular o que em vós odeia ser pedra ... ) en­

qudf1;to que os segundos, esses, diferem de homem para homem.
Convidar o homem a pensar, sim, mas de maneira a lJ.,ue o ho­
mem pense o que. bem lhe q.prouver... Esse o nosso credo,

I CASIMIRO DE BRITO

,----�������������

,

Como são fo;mosas ás TOSas no vaso!
De veneno doce iluminam o ar

e recreiam a vista, alheasuio-se
do existir presente. I
São formosas, más .a suá vida é curta,
falsas, fi1w;lmer).te, dão-nos a felicidade
por um momento.
Oferecem-nos, depois, um corpo dividi40
em 'mil pedaços, sobre o vaso, frágil.

.

Imaçem exacta da nossa vida, '

condescendem em dar-nos o seu sentido,
frente ao tempo, 'morrendo ·indiferentes.
Assim responâem ao destino
que nunca se dói, nem Se repara.

nO$ cadernos' de Ini-,
ciativas Editoriais

Colecção umca no mercado
editorial, pela categoria dos au­

tores escolhidos e apresentação
gráfica elegantíssima, em que
nunca falta um desenho inédito
dum grande artista - os cader­
-nos de INICIATIVAS EDITO­
RIAIS incluirão em breve uma

obra que vaí por certo inteœssar
vivamente todos os colecciona-
,dareS.

'

Trata-se duma novela de ILSE
LOSA, «RETTA ou Os ciúmes' da
mor'te» que, escrita inicialmente
na I).ossa língua, já teve a honra
de' ser traduzida em alemão.
Desta vez a artista escolhida

para a interpretação plástica
des'sa história estranha e miste-

'

riosa duma alemã que casa com
um português em circunstâncias
inv.ulgares foi a grande desenha-'
dota MARIÀ KEIL.

...,...._,.,_

':d1_'í¡jas, desse outro parente das
'êHàturas de Gogol. .

,o'E' é, deste homem, feito de pe··
q'uenos(\'nadas, deste aventureiro
dentro de s'i, que Duhamel traça
este maravilhoso poema em pro­
sa, tão próximo do que somos e

ocultamos. Colocando a história
illa boca do seu herói (?) Duha­
mel choca-nos, surpreende-nos. _.
pela incomparável simplicidade
da narrativa. 1i: um livro que se,

.lê quantas vezes?
C. B.

Colecção Latitude, n.O 27;
traduzido por Branquinho
da Fonseca, capa de Ma­
nuel Correia. Ed. Estúdios
Côr

.. QUA.RTIiRA
(Continuação da i» página).

to sem IU:lÇo, hígíéns �em sacrifi­
cio, provisões em abundância 'e de
fácil aquísíção, comodidade sem
constrangimentos ou dtffcíêncías
aborrecidas.

.

.

Para tornar Quarteira uma

praia boa, tem' que' se atender,"
em mínhaemaneíra de 'ver, à três
factores primordiais e ímprescín­
díveís: água luz e esgotos.
Água já Quarteira tem, e por

'esse lado, o problema esta solu­
cionado. Luz não' a tem capaz ou

suficiente, mas creio ,que a' p.ode
obter por ligação a rede' geral
que abastece todo õ Algarve. Se
o não faz, ignora um problema
de capital importância, porque a

energia eléctrica da própria pro­
dUÇão não pode de modo algum
satisfazer as exigências locais,
sempre em aumento. Não tem
discussão: possível este caso., O

que há a fazer é procurar a con­

ciliação,' conveniente aos interes­
s'es em jogo. Não se pode preju­
dicar uma localidade em benefí­
cio de interesses particulares. Há
que ver o. caso com larguesa e

longanimidade. As receitas que a
luz pode dar à actual entidade ex­

ploradora, podem ser levadas em
linha ,de conta numa solução a
encontrar. E o .assunto fica sa-

nado.
'

Resta o problema dos esgotos,
imprescindíveis numa terra que
já tem água e luz. Atacar este

problema quanto antes, parece­
-me qúe é resolver, como por en­

canto, todos os ,restantes. Tendo

condições de higiene pode pensar­
-se em construir pensões, 'casinos,
moradias confortáveis e tudo o

mais, pórque terão rendimento
assegurado e futuro próspero. Se­
rá Quarteira, sem contestação,
uma das boas praias do nosso Al­

garve. Não digamos 'de luxo, por­
que outras têm legítimas aspira­
ções a isso, mas de magnífiqa
grandeza e importância, que não
sofrerá dúvidas a ninguém, nem
receará confrontos de qualquer
espécie..
Depois poder-se-á pensar em

tudo o mais que lhe falta.
Voltaremos ao assunto.

Solimão Fagundes

A temporada Jos banhos foi
extremamente alongada este ano.

No entanto e apesar das alterna­
das doses de calor e de frio, con­

seguiu-se fazer uma época com-

prida.
.

' .

As noites é que' não correram
com temperaturas aceitáveis na
sua maioria, pois' apresentavam

. características aborrecidas: mui­
to

,
calor. em casa, quase frio na

ruâ, enfim, pouca amenidade no

, conjunto.
Quarteira, este ano, regorgitou

de «ingleses», mas nota-se que es­
tes se vão adaptando mais aos

hábitos modernos. Assim; já é
raro ver tomar banho, sem ser

com fato de banho e já é muito /

reduzido aquele espectáculo que,
era o pratinho da manhã, noutros
tempos, daqueles banhos à reben­
tação da onda em que «os ingle­
ses» de mãos dadas. íam para o

mar com a mais curiosa 'e extra­

vagante indumentária, que, uma
,

vez molhada se apegava, ao cor­

po e ccnstítuía uma preocupação
constante porque se cobria aqui,
descobria ali, etc.

.

•

Começaram os f'utebois . e ago­
ra é difícil topar nos cafés, socie­
dades, ou pontos de reunião', con­
versas diferentes ou estranhas a

esta modalidade desportiva.
Instalou-se a luta dos «fans»

dos Travassos, dos Carabalhos,
,dos Carlos Gomes, dos Calados,
dos Vadinhos, dos Torres e de

tan�os outros azes da epopeia po­
pular, que fazem esquecer os

grandes. problemas regionais, na­
cionais. e até a intrincada f' ne-

, gra situação internacional.
Agora a preocupação' dominan­

tf" é arranjar «boleia» ao domin­
go para ir a Faro ou a Olhão,
consoante o jogo de maior cartaz
se realiza numa ou noutra loca-
lidade.

'

E quando não hã numa nem

noutra, há ainda o recurso de ir

:¡t Porttmâo-oom. a desculpa de se

aproveitar a viagem para meter

gasolina «Super».
'.

A' ausência, relatívamente pro­
longada, do nosso Dr. Cabeçadas,
do Hospital de Loulé, provocou
dificuldades de, assistência a cer­

tos doentes que demandaram

o Algarve

Começa agora a época do «cí­
nema». Deus queira que a progra-

..mação seja aceitável e que possa­
mos apreciar filmes que nos com­

pensem da dureza e incomodidade .

das. cadeiras.
Novidades internas e no tocan-

. te a melhoría de. instalações não
há nadá a registar. Bom seria
que aqueles problemas de bichas
e compra de bilhetes tivessem al­
guma solução satisfatória, por­
que também têm .muítós. incon-
venientes.

'

•

E para finalizar', aqui deixa­
mos um pequeno programa de
coisas que se nos afiguram de ur­
.gente execução para a nossa Mu-
nicipalidade:

' ,

a) Tirar o coreto do centro da
Avenida;

b) .Conseguír melhorar o siste­
ma de iluminação da mesma
Avenida.

.

c) Concluir os passeios, pois
não faz sentido que o centro te­
nha pavimentação luxuosa e os

lados obriguem ao trânsito pela
lama.
d) Sinalizar o trânsito, utili­

zando as magníficas e lindas pla­
cas que há mais de três anos, es­
tão encaixotadas.

e ) Ver se consegue instalar a

biblioteca cuja mobilia já foi
construida, pelo menos em parte
e também vai para 'três anos;
f) Promover a utilização e ins­

talação do Centro de Assistência
Social Polivalente que se encon­
tra, concluido;

.

g) Desenferrujar, a Comissao
que seconstituiu para a constru­
ção de um monumento ao Dr.
Bernardo. Lopes.
h) Conseguir que o Arquitecto

Perez Fernandes conclua o pro­
'jecto do estádio no Parque Mu­
nicipal, para se poder construir
um campo como deve ser;
-, i).. Promulgar uma postura con­

tra) os ruidos 'das bicicletas moto­
rizadas e motos,' de que os seus

condutores fazem «luxo» e «alar­
de», indo, como algumas Cãma­
ras, até à proibição de circularem
.da meia noite às sete da madru-
'gada.

.

g) Conseguir a ligação rodovíá­
ria a todas as sutomctoras e

comboios, podendo ir até à con­

cessão especial para este serviço,
oferecida

.
a quem melhores, ga­

rantias proponha;
,1) Instar com a E. V. A. para

que construa as suas instalações
nesta víla, como há tanto tempo
está prometido e é de inteira jus­
tiça para uma terra que é eixo
de todas as suas carreiras;
m) Prover o lugar de engenhei­

ro municipal defínítívamente pa­
ra que não sofram atrazos e per- .

turbações os serviços de obras do
concelho;

E, por hoje, fíquemospor aqui,
pois já nos parece suficientemen­
t,� comprido, o programa, faltan­
cio-nos apenas sugerir que a dose'
.do cloro, na água, seja rectifica­
da, pois, 'a." vezes, parece ser de-
mais.

. I

\ Reporter X

Trespassa -se'
ESTABELEC I MENTO de
mercearias e vinhos, situado
na Rua Afonso de Albuquer­
que (Campina de Cima) .

Tratar com Agostinho Ber­
nardo. residente na mesma rua.

-0--0--0--0--0--0--0-0--

(om p, articipáções
Pela verba do Fundo de Desem­

prego, foi concedido à Câmara
Municipal de Loulé, um reforço
de 5.000$0'0 para abastecimento
de água à Praia de Quarteira.

(Continuação da 1,." página)

cinema! ",O documentário sobre o

Algarve, de que acima damos no­
tícia, vai proporcionar a três ra­

parigas - e procuram-se três al­

garvias - a oportunidade de se

revelarem.
.

Corno no início do filme se evo­

ca a conhecida história «A Nau
,

Catrineta», recolhida por Almeida
Garr'et, simbolicamente vão apa­
recer as três jovens cantadas na

narrativa que transitarão para a

actualídade acompanhando a his-
tória. ,
Esta oportunidade é' oferecida.

através de toda a Imprensa al­

garvia, devendo as candidatas en­

viar no prazo de cinco dias a

Produções Cinematográficas Exi­
to, Rua da Alameda, 11-1.° Dt.o,
Lisboa, uma foto em formato

posta]".e as seguintes, indicações:
nome, morada, profissão, altura,
côr de pele e côr de olhos e dis­
ponibilidade de tempo,

NAo COMPRE
Motores Elé.ctricos·
Diesel e a' Petróleo

SEM PRIMEIRO VISITAR O

STAMD
DE---'--»

JOSÉ DE SOUSA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

VENDE SE
1\0 f(1ndo da Rua da Carreira e paralelo à.

1\ \lenida José da Costa l'1ealha, \lende-sr um blo­
co composto de casas dr habitação, um armaum

com área coberta de 500 m2. um amplo quintalão
e uma bem locé\lizada cirea para construção, com'
cerca de 5.000 m2

Nesta redacção se informa"

Propriedades
VENDEM-SE

rias propriedades, no

Cima,' pertencentes a

Palma (Palminha),
Sítio'da Goldra L O U L É.

Por motivo de retirada, vendem·se vá­

sítio 'da Goldra de

António Rodrigues

.\



A, V O Z DE LOUL�

incomodo não terão os habitan­
tes desta freguesia? Nem nisso
é bom pensar.
- Quanto à construção .da E.

M. 503 entre Salir e Ameixial
'achamos que a mesma é de abso­
luta necessidade, pois além, de ser

mais um elo de ligação entre
duas' freguesias servirá uma vas­

ta zona serranà bastante popu­
losa e desprovida de qualquer via
de comunicação hoje tão indis­
pensável tanto para transportar
03 produtos que necessítam como

adubos, ou vara dar saída às pro­
duçõ\,!s de cortiças, oonsíderadas
das melhores do inundo. Será
bom e útil que este projecto se

torne uma realídade, em breve.
- Já que se faja em estradas,

convem não esquecer que existe
entre Salir e a E. N. 124 única
viade acesso a povoação, umra­
mal de Estrada com 1 quilómetro
de extensão sendo o seu percurso
bastante interessante especial­
mente aos .olhos dos forasteiros,
pelo líndo panorama que dele se

disfruta, é pena dizer-se que há
15 meses 'não é reparado, nem se­

quer
I

as valetas fcram .límpas,
resultando por isso que todo o

maquedame se esteja a desfazer
transformando-se em covas e pe­
dras soltas. Pedimos que; pelo
menos, venha um cantoneiro en­

saibrar e regularlzar as valetas
antes do inverno. Nas curvas dó
mesmo ramal estão uns gradea­
mentos em betão armado que se

não forem cuidados e reparados
terão o mesmo fim. O nosso pe­
dido aqui fica.

- O Largo da Igreja Matriz e
. as ruas da povoação transforma­
das num verdadeiro barrocal es­
peram a sua vez de arranjo.
Quando será?

'

- No dia 12 de Outubro realí- ,

za-se aqui a festa de N. S.' de
Fátima, e pela primeira -um cor­
tejo de oferendas cujo produto re­
vertarã a favor das obras da
Igr�ja Matriz.

'

(Continuação da 1.· página)

tudo o que é fútil e efémero,
constituem um tesouro inestimá­
vel para quem é um humílimo
admirador da perfeição.'
As minhas pobres e descolori­

das palavras, único recurso. de

que disponho para pôr o leitor

em contactó com cada, um dos

meus «postais», são vultuoso fac­

tor de empobrecimento da sua

real valia; porém, se eu conse­

guir mobilizar a curlosídade de '

uns ou avivar a saudade de ou­

tros, por feliz me considero visto

que o meu trabalho teria assim a

sua melhor compensação.
E vamos ao primeiro «postal»,

Presado leitor: Amaravilhósa re­

gião do Caramulo.
A natureza ali foi pródiga em

requintes de arte, parecendo que
tudo nos envolve e prende numa

atmosfera de mapa e sonh?! .t:­
sucessão de_imagens, do ma�s rr­
co e variado colorido, desfilam,
frente aos nossos olhos, num rit­
mo alucinante dé caleidoscópio.
A subida da. serra, depois de

Campo de Besteiros,' por boa e

serpenteada estrada, marginada
de luxuriante veg-etação, onde do­

mina o castanheiro, é ,bem um

magnifico átrio de tão senhoril
solar.

'

Vencida a curta distância, de

pouco mais de uma dezena de

quilómetros, atingimos a estância
sanatorial do Caramulo" onde a

arte humana, de mãos dadas com

'ooS encantos de uma natureza,'
pródiga em atra?tivos, não só

nos vence e domina como nos

amarra a uma recordação impe­
recível.

O conjunto harmónico entre as

grandes edific'ações dos sanató­

ríos.. sobranceiramen�e localiza­

das, com a' luxurtante vegetação
própria do lugar e aquela que o

homem ali situou em encantado­
res capríchos de jardinagem, for­
mam um todo harmóníco e belo,
que jamais se varre da nossa

mente.
Conforme é, exigido pelos co­

nhecimentos científicos o estân­
cia do Caramulo 'situa-se a meia
encosta da serrá, a qual dali p,ara
cima, para não fugir à regra ge­
ral, vai empobrecendo, gradual­
mente, em vegetação.
Todavia um passeio ao Cabeço

da Neve, um dos cumes da serra,
na ronda dos 1000 m., impunha­
-se. Galgados os 5 quilómetros,
que nos separam,' do admirável

miradouro, percorridos em ópti­
ma estrada de turismo', os nossos

olhos 'recolheram as inesquecíveis
impressões de uma dasmaís rtcas
panorâmicas, que jama,is víra­
mos, embora conheçamos as de
mais nome no nosso país e .algu­
mas' de 'grande nomeada em

França, Itália e Suiça!
A perder de vista estende-se

um panorama tão vasto corno- be-. '.

lo, no qual a região dos Sanató­
rios não passe de um ponto mi-

'núsculo, como é próprio das joías.
de raro'valor! Aqui uma man- ,

cha de casario, onde sobressai o

vermelho dos telhados; além uma
ermida solitária, onde a terre si­
neira parece querer elevar-se pa­
ra o céu; acolá um borrão de tom
verde carregado indica-nos pinhal
denso; mais além nova máncha
colorida de outro grupo (le casas,
igualmente rodeada do mesmo ou

outros tons verdes, tudo forman­
do um, conjunto harmónIco e de
rara beleza.
Ligando todos os agregados,

populacionais, bastante numero­

sos, vemos um intrincado e com­

plexo aparelho circulatório, cons­

tituido por elevado número de' es­
tradas e caminhos, fontes de vida
e progresso da linda região.

-00-00-00--00--00--00_00-
'

Defeso Civil
do Território
(Continuação da L" página)

D, C . T. - A COLABORAÇAO,
DEl C'ADA UM PARA A PRO­

TECÇ.AO DE TODOS NOS!

1 - Ponha a sua casa em con­

dições de arranjo contra incên-
dios.

'

2 - Tenha à mão bastante
água.

3 - Mantenha o seu eqúipa­
mento extintor em boas condições
e pronto a ser usado. Saiba ma­

nejá-lo.
4 - Faça da sua família uma

equipa de bombeiros.
5 __:_ Não ;perca a cabeça. Os

fogos podem fier combatidos.
6 - Nunca pare de combater,

excepto para salvar a vida.
7 - Não faça pesquisas sózi­

Ilho num prédio a arder.
8 - Treine-se' na luta contra

incêndios.
..

Consagrando-nos a constituir
uma defesa civil eficientemente,
contribuimos substancialmente
para a causa da paz, ao,mesmo
tempo quenos preparamos para
a eventualidade de uma guerra.

*

Não espere para amanhã!
Inscreva-se, imediatamente,

num curso da D. C, T.!

Corno é óbvio tão arrebatador
cenário, verdadeira 'visão de so­

nho, deixou-me extasiado e se não
fôra o autocrata Senhor Tempo,
ínexcedível em sua missão de rios
'chamar à vida. ,real, eu não sei

quando teria despertado da em­

baladora meditação.
NãQ fecharei esta crónica, Pre-

sado Leitor, seni' te mostrar o.

meu segundo postal, breve apon­
tamento sobre o· Museu do Cara­

mulo, .há pouco inaugurado.
,

Com ele eu presto a minha, ho­

menagem ao 'malogrado médico
da estância sanatorial, Dr, Abel
de Lacerda,' vitima de um brutal
atropelamento, P e 1 o

'

comboio,
quando o seu automóvel atraves­
sava uma passagem de nível, cu­
jas cancelas se mantinham aber­
tas!. ..

Requintada alma de artista e
,

grande amigo do Caramulo '0 Mu-,
seu é uma obra sua erguida mer­

cê da devoção, esforço; grande in­
fluência e dispêndio material do
.ínfelíz médico. '

:0 Museu do Caramulo é já ho­
je uma colecção Interessante de
obras de píntura..móveis antigos,
algumas esculturas, louças e

cristais, quási tudo se devendo ao

espirito Incansável do Dr. Abel
'de Lacerda. Por. isso não será

exagêro afirmar que no meio da­
,

quelas peças expostas paira sem-,
pre a grata memória do Dr. La­
cerda.
Entre as obras expostas cha­

maram em partícularmente a
_

'nossa atenção um S. João Bap­
tista, de Grão Vasco, um quadro
de Gata (dois grandes pintores
vízeeases) : um retrato de senho­
ra, obra de Eduardo Malta; um

quadro do Henrique de Medina,
bem ,como 'algumas peças de
faiança da, antiga fábrica do
Rato.
Oferta do's seus autores (o Mu­

seu é composto somente por pe­
ças 'oferecidas!) vê-se também
ali, lado a Jado, um quadro de
Picasso, e um outro de autor bri­
târiíco, conhecido pelo epiteto de
Picasso inglês; certamente, para
satisfação de quantos se deixam
embeber por urna arte e uma es­

cola, q_ue não compreendemos ,e
portanto não sentimos ;'! .. ,

Provísõriamente o Museu está
instalado em acanhadas 'depen-'
dências, sem o mínimo de coridi­
ções;' porém, dentro de pouco,
tempo, passará para edifício pró-

,

prio (em vias de acabamento) o

qual, segundo nos informaram,
ficará sendo no género a obra
mais completa do nosso pais.
Com este segund« «postal» dou

" por finda a minha crónica de' ho­
je, ao longo da qual, Leitor ami­
go, procurei .contactar : contigo,
escolhendo; para fio de ligação, a
arte e a beleza, em seu mais pu­
ro e' elevado sentido. Se os ho­
mens nas suas relações se preo-
cupassem mais corri estas e ou­

tras pugnas '-do espírito, as Na­
ções Unidas, a Nato e outras or-'
"ganízações s-ímílares, não teriam
razão de existir, o que tornaria

. o mundo ainda mais belo.
'

Lemos Tavares
I

.o�«>-¢>--«>-'-«>-«) -«>
"

Abriram as' Escolas I
na Secção de LIVRARIA,

DO

cenrro de Comércio Vnnl
encontrará V. Ex," to­
dos os livros e artigos
escolares para o ensino

primário, liceal
e técnico.

I.
• •••. .,

APENAS POR 100$00 M�N,SAIS
a única máquina de escrever por­
tátil, cow carro para ,9-1 espaços!'

,Agente exclusiva neste concelho :

EDUARDO" CaRREtA

"

.
,
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Depois de tão prolongado si­

lêncio, do que pedimos muita des­

culpa, voltam novamente os

«Ecos de Salit» a dar sinal de vi-,
da com as suas notícias. I

A Câmara'Municipal de Loulé
no seu plano de actividades para
1959 inclui as seguintes, obras a

realizar nesta freguesia: Electri­
fícação, .abastecímento de água,
reparação da estrada Municipal
Loulé-Salir e inicio da construção
da' Estrada, Municipal 503 entre
Salir e Ameixial, obras importan­
tes e que muito contribuirão para,
o progresso desta região. Pela
sua Indiscutível utíltdade é para
desejar que se concretizem no

mais curto espaço de tempo.
A luz electrica devemos tê-la

muito brevemente visto a monta­

gem da rede pública estar em,
vias de acabamento.
Seguir-se-á, talvez, o abasteci­

mento d� água e que isso em bre­
ve seja urn facto são os nossos

desejos.
Salir e'arredores abastece-se de

um poço público situado a 1 qui­
lómetro da povoação, de uma'

água que não é boa e como poço
não oferece condições higiénicas
pior a torna, Porque não, tem co­

bertura, a água está ao sol, poei­
ras, e folhas de árvores que de
quando em quando para lá caíem.
A tiragem é feita a baldes e ou­

tras vazilhas muitas vezes nojen­
tas como as dos ciganos que cons­

·tantemente acampam nas proxí­
mídades e dali se servem tornan­
do-se assim um perigo para a

.saúde 'públíea. Não, faz sentido

que continuemos a beber água
desta, quando dispomos de muita
e boa explorada para este fim há
3 anos, Assim, logo que a electri­
cidade chegue já se pode dispor
dessa energia para a elevar da,
nascente à povoação onde será'
distribuida 'em diversos marcos
fontenários como está previsto,
A reparação da estrada muni­

cipal de' Loulé-Salir é também
uma, necessidade urgente a ser

atendida, 'pois é a unica' via, de
comunicação para a sede do con­

celho onde somos obrigados por
ordem dos nossos afazeres 'e obrí­

.

gações a passar constantemente.
Está intransitável e, segundo já
ouvimos falar, a E. V. A. retirará
as suas, carreiras se a reparação
não fôr feita dentro em breve.
Se tal acontecer que prejuízo e,

C.

T resposso -se
Por motivo de retirada,

trespassa-se um estabeleci­
mento com taberna e frutas,
na Rua Serpa Pinto, 25 a 29;
Tratar com Virgílio José

Gonçalves - Loulé.

VEJA O NOSSO SORTIDO!

. SE O SEU FILHO' É

ESTU OANU
Compre-lhe no

centro de comérCio VITAL
tudo

�

o que' precisar
para os estudos.

I A NOSSA ESTANTE I
CONTOS TRADICIONAIS
PORTUGUESES

,

TIesta' 'publicação, apresentada
por «Iniciativas Eldítortais» (Ave-:
nida Rio de Janeiro, 6, cave)
saiu agora o fascículo n." 13 no

qual se inserem variada e inte­
ressàntes contes extraídos, como

'já tivemos ocasião de referrr, alu-
•

díndo aos 'fasciculos anteriores,
de obras, revistas e outras pu-
°bricações e coligidas por Carlos
de Oliveira e José Gomes F'errei­
ra, com ilustrações de Maria
Keil.
Mais uma vez recomendamos a

todos'quantos se ínteressam, pelo
nosso folclore literário esta ma­

gnífica e artística publicação,
como única no género entre nós.
cumprindo-nos a nós agradecer à
referida, Editorial a amabílídade
da oferta dos diversos fascículos
de tão meritória'obra. '

A ALEMANHA DE RELANCE

Da Embaixada da República
Federal da Alemanha em Lisboa \

e editado pelo Departamento Fe­
deral da Imprensa e Informação
daquele Pais, recebemos uma pu­
blicação, r ícamente documenta­
da teórica e gràfícamente sobre
a vida alemã.

"

Descrevendo "sucintamente as

Bases; Políticas, Economia, Vida
Social, Cultura e um Quadro Cro­
nológico da grande Nação Ale­
mã, o referido livro, cuja versão
'portuguesa é do Professor Dr.
Herbert Minnemann, é um per­
feito repositório de, todos os ele­
mentos valoríaadores de civiliza­
ção alemã dos nossos dias, a par
de um compêndio completo de
história, estatística e divulgação.

INDON;¡i;SIA
"

Também da Legação de Repú-
blíca da Indonésia em Lisboa, re­
cebemos um opúsculo comemora­
tivo do dia Nacional deste País
_:_ 17 de Agosto - em que, no
an� de 1945; foi proclamada a In­

dependência daquele Estado com­
posto por mais de 3.000 ilhas e

que agrupou em volta da bandei­
ra Pátria, 80 :milhões de habitan-
��

,

"

.

A Indonésia, reconhecendo a

fraqueza do sistema parlamentar
de�ociático,' adoptou a 'fórmula
constitucional de «Democracia

Dirigida» instituindo um Conse­
lho Nacional como representante
da Nação, sem agrupamentos po­
líticos e apenas com funções con­

sultivas junto do Governo e do
Parlamento eleito directamente
pelo Povo.

I

MALHAS, EM MEIAS
Apanham-se, no Centro

Comercial de Informa,ções e

Repre'sentações - Loulé.

MATERIAIS
p a·r a Construção
Portas, janelas, caixilhos: viga-

mentos para telhados, etc.
'

Grande diversidade no depósito
do Largo das Portas do Céu, 3

-----» LOULÉ

FUTEBOlJ
Sob, a competente orientação

do Olhanense, Cassiano, 'o Loule­
táno. iniciou recentemente a pre­
paração dos seus atletas, com vis­
ta ao Campeonato Regional da
I Divisão da A., F. F ..

.

Os treinos têm sido 'muito con­

corridos e a actuação de Cassíano
tem agradado: plenamente; tal"co­
mo àconteceu na época transacta
em que a equipa do Louletano foi
também o'rientada por este popu­
lar e antigo jogador. ,

Têm participado nos treinos ex-'
-jogadores do Olhanen�e, 'do Uni"
dos (S, Brás), Farense e Peniche.

x--x--x--x--x--x--x--x--x

--

Troque a
I

sua bateria

MAIOR RENDIMENTO
MAIOR ECONOMIA

Consulte o Agente
em L O U L É

Manuel Francisco
Guerreiro

Largo Gago Coutinho
Tel,ef. 36

,

LIMITf\Df\
Faz-se público que por es­

critura lavráda em 13/9/
/1958, nas notas do notário
abaixo assinado, foi dissol­
vida a sociedade comercial
por cotas de responsabilida­
de limitada, com séde em

Loulé, sob a: firma «BRITO
& VARGUES, LIMITADA»,
ficando o ex-sócio José de
Brito .Júnior, nomeado seu

liquidatário -e a quem foi
aCljudicado todo o respectivo
activo e passivo. ' J

Faro e ,Secretaria Nota�
rial, 13 de Setembro 1958

O Notário,

Luiz Augusto da'Silva e Sabbo

+
" Agradecimento

A família de �osa Maria Cava­
co Guerreiro, no desejo de evitar

qualquer falta ínvoluntária, vem

por este meio, patentear a todas
as pessoas o seu profundo reco­

nhecimento e a sua gratidão pe­
las' manifestações de pesar que
lhe testemunharam por ocasiãO'
do falecimento da sua chorada,
parente e bem assim às que se di­

gnaram acompanhá-la à sua últi­
ma morada e ainda às 'Pessoas
que se interessaram 'pelo seu es­

tado durante a doença que a vi­
timou.

�------------------------------------------------------�

"

xxxxxxx��xxxxxxxxxxxxxx

NOVA BAIXA DE PRtÇOS!!
No desejo de tornar ainda'
-rnais acessível a utilização do '

, GAZCIDLA em todos os Ia­
.res. a Cídla reduzi'u para 5$80

o preço por quilo.
Pelo'seu reduzido custo
Pela simplicidade de funcionAmento
Pelo grande asseio na utilização '

é indiscutivelmente o combusti­
vd ideal para O' seu lar.

Consulte o Agf'nte
-

Oficial
em L O U LÉ

Eduardo Correio
Telef. 82

T r-espa.ssa-se
Por motivo de retirada,

trespassa-se. nesta vila urn

estabelecimento de mercea­

ria e vinhos.
Nesta redacção se in

forma.

Dpcumentos
Perderam-se dO,cumentos

de Contribuição Predial em

nome de Albertina Maria
Turtuleana de Oliveira e

Francisco João de Sousa
Nunes- Benafirn Grande -

Alte.
Agradece-se a quem entre:'

gar nesta redacção.

Bicicleta
motorizada

VENDE�SE,
PROPR1EDADE

«O Muro», em Cacela, cóm
120 alqueires terra primeira
e com vinha, casas para do­
nos, caseiro, ramadas vacas"
cavalariças, palheiros, celei­
ro, silo subterrâneo e P9ço.

: Dirigir a João Cumbrera
Ramirez-Vila Real de San­
to António.

EOI:rALl
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA- MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber qUe JOSE
FRAN:CISCO COSTA requereu
licença para instalar uma desti-'
laria. çe aguardente, incluida na,
2." classe, com os inconvenientes
de per,igo de' incêndio, 'cheiro e al­
teràção das águas, situada em

Vale de Asno, freguesiad e S. Se­
bastião" concelho de Loulé', distri­
to de Faro, confrontando ao nor­

te, nascente e poente' com o re­

querente e ao sul com Manuel
Farrajota e Outros:
Nos 'termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e'
dentro do prazo de 30 dias, a con­
tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar leclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

respectivo' processo nesta Cir�
cunscrição Industrial, com sede
em Faro,' na Rua do Distrito de
Faro, n,O 2-2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

, Faro" aos 1'8 de Setembro de
1958

O Eng.o-chefe da Circunscrição,

João António da S. Graça Martins
,

VENDE-SE
Medidora para petróleo,

'balança A. P." estantes de
mercearia e urn depósito de
cimento para sal.
Nesta redacção se in­

forma.

Feno-grego
VENDE

José Pontes
Paderne

VENDE·SE um auto­
mó\?d ,Che\?rolett , de 6
cilindros. Excelente meio
de tremsporte pôrô eôçô­
d,¡res.
'Nestô redôcção se in­
formô

OA81111,RO-""
"""" ' �

PRECISA SE caseiro. de
preferência com família, para
propriedades próximo da vila .

Nesta redacção se informa.

Automóvel
Vende-se um automóvel

Dàdge, em bom estado.
Ver e tratar na Garage

Santana.

&mílio Gam_pos Goroa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS' DOS OLHOS,

CONSULTAS EM LOULÉ,
na Clín,ica «Dr. António Frade»,
às 2,as e 6.as feiras, às 10 hora8

Por motivo de retirada,
vende-se urna bIcicleta mo­

torizada marca «SETA», de
3 velocidades.
Nesta redacção se in­

forma.
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otfcias Pessoais
ANIVERSARIOS

Fazém anos em Outubro:

Em 8,' as menínas Maria: Tere­
sa: Garrocho Duarte e Helena dos.
Santos Simões residentes em S.

.

João do Estoril, o menino Oscar

Lagínha Seruca, sr.s Dr." D. Ma­
'ria do Carmo da Franca Leal Si­
mões, residente em Luanda e D.
Maria do Carmo Cavaco dos Ra ..

mos e os srs. José Luis dos Ra­
mos e Joaquim Manuel da Fran­
ca Leal Martins.
Em 9, a sr." D. Maria de San­

tana Garcia da Franca Leal, o

.sr. Albertó de Freitas Filhó e a

menína 'Aida ,Maria' Guerreiro
Matias.
Em 10, a menina Maria Isabel

da ,Silva Píssará, o sr.. António
de Sousa. Salgadinho, e o menino
João Paulo Viegas Aleixo..
Em l�, a menína Ana Maria da

Silva Vassalo Miranda.
'

Em 12, a menina Dina Maria
Chumbínho Guerreiro.
:Em leí, as sr.v D. Laura Tere­

sa,' de J'esus Carrilho, ,residente
em Batalha, ;D. Maria Catarina
Pinto Medeiros R. Cassiano.
Em 15, a sr.s D. Maria do Car­

mo Costa Mendonça, e il menina
Juliana de, Guadalupe Morgado
da Silva.

'

Em 16, o menino Jorge de S0U.,.
sa Iriácío Martins, residente em

Quarteira. ,

'Em 17, o sr. Àmandio da Pie­
dade Mata e' o menino' Joaquim,
José Vasques da Franca Leal,
Em 18, as'sr."' D. Maria Luisa

dos S. Sousa e a menina Elza
Maria Matos Lima Rocheta.:
Em 19, a sr." Dr." D. Maria An­

tonieta: Rocha Contreiras e a me­

nina Magna :Maria de- Sousa Ge­
ma.

Em 20, o sr: Dr. Annando Jo­
sé Rocheta Cassiano.,

PARTIDAS E CJIEGADAS .

, ,

De visita a seus sogros, esteve
em Loulé, na companhia de sua

filhinha e esposa a nossa conter-,
rânea sr." D. Maria Irene Jacin­
to da Silva Veiga, o st. Dr. An:
tónio Luis da Veiga, Delegado do
Procurador da R�pública'em San­

tarém e nosso prezado amigo e

assinante.
�Âpós breve permàriência nes­

ta vila, com sua esposa,. regres­
sou a �ilves o nosso prezado as­

sinante e amigo sr. Francisco, da
Cruz Mendes, proprietãrio ,do Ca­
fé Royal, daquela cidade.

� Regressaram da sua digr�s­
.

�ão turística 'pelo Norte do Pais,
,

donde tiveram a gentileza, de en­
v�ar as suas notícias, os nossos

prezados assinantes e amigos srs:
Artur Marcos Guerreiro e João.
Guerreiro Narciso.
- Foi 'a Lisboa, a fim de fre­

quentar urn: Curso de instrutores
da Defesa Civil do Território, o.

nosso amigo e colaboraqor ¡¡r.
João Manjua Leal, professor ef,ec­
tivo e director da Escola Masculi-
.na da Fuseta.'

,

- Em, gQso de férias tem es­

tado ae visita a sua, famHia em

Loulé o sr. António ',da Silva'Dias,
residente em Lisboa.

'

- Em digressão,turística pele
País, partiu hã dias de.sta vila o

nosso prezado assinante e amigo.
sr. Manuel Fernandes Serra, im­

portante e conceituado comer­

ciante da nossa praça, que se fez

acompanhar de sua espo¡:ia sr." D.
Maria Pinto Serra.'

� Vindo de Marrocos, aonde se'

deslocou em passeio 'na compa­
nhia de suá esposa, a nossa con­

terrânea sr." D. Catarin� do,Nas­
cimento da Silva Dias, encontra­
-se em Loulé em' goso de férias o

nosso prezado assinante sr. Nata­
lino da Silva Dias.

- Após ter passado as férias

j:!m Loulé na companhia de. seus

tios, regressou a Lisboa, a meni­
na Dina Maria do Nascimento,
Caeiros.

'

- Em gOgo de férias, encontra-
-se em Faro na companhia de
suas filhinhas e esposa, sr." D.

Tereza dos Santos Estevens Ben­
to,. o nosso conterrâneo e prezado
assinante em Moçambique sr. Jo­
sé L�bertário Santana Bento, cu­
nhado do nosso estimado amigo
sr. Geraldo dos Santos Estevens.

- Registamos com prazer a es­

tada, na nossa redacção., do sr.

Augusto César Bolotínha, nosso

dedicado colaborador, .que se des­
locou ao Algarve em serviço' pro-
fissional.

'

BAPTIzADOS
No passado .día 21 de Setem-'

, bro, .foí levada. à pia baptismal"
na IgréJa Paroquial de Vila Real
de Santo António, a interessante
menina Fernanda Maria, filhinha
do nosso estimado amigo e assi­
nante sr. Adrião João do Nasci­
mento e de sua esposa sr.s D.
'Fernanda Dias Pereira do Nasci-
mento:'

.

'

Foram padrinhos o sr. Inácio
Coelho Martins e sua esposa sr.»

D; Amélia da Conceição Mirotes
Martins, que partícíparam no fino
«copo de água» oferecido aos cone

.vídados para assinalar o festivo

.acontecimento. ,

� Realizou-se no' passado dia
zi de Setembro, na Igreja Matriz
desta Vila, o baptizado do menino
Deodato Jorge da Ponte Alves
Guerreiro, filho do sr. Deodato
Tomé Guerreiro, I fu.ncionãrio,
administrativo e da sr." D. Maria
Valentina da Ponte Alves Guer-
reiro. (

Apadrinharam o acto Of> srs ..

Alberto, Narciso' Guerreiro, pro-,
prietãrio e Manuel Maria Filipe'
Bartolomeu. funcionãrio admínís­
trativo que, com outras pessoas ..

de familia e' 'alguns, amigos dos
'pais do robusto bébé, assistiram a

um fino e abundante «Porto de
honra» oferecido .em casa de seu

avô sr. José da Costa Alves, 'nos­
so prezado assinante.

CASAMENTOS '

--"No passado dia 28 de Se- .

tembro, realizou-se na Igreja de
S. Lourenço de Almancil, 'o casa­

mento da sr." Dr." D; Maria 10-
landa Pinheiro 'Pinto, proféssora
do. ensino liceal, filha da sr�' p.
Laura EzequiE;!1 Vasques Pinheiro

, Pinto.e do sr: Raul Rafael Pinto,'
antigo Chefe da Secretaria da
Câmara e actual Gerente tlD
Banco Nacional Ultramari:no, em

.

Loulé, com o sr. Aguinaldo' de
Mascarenhas Wahnon, industrial,
filho da sr,à D. Alice'Madeira de

M;ascarenhas Wahnon e do sr. Jo­

na,s Wahnon, importante indus­
trial em S. Vicente de Cabo
Verde.

'

Foram padrinhos, por parte dá
noiV'a, sua "cuñhada sr." Dr.' D.
Maria Eduarda da Costa Gonçal�
ves de Sã Pereira Pinto' e seu ir­
mão sr. Dr. Orlando Pinheiro Ra­
fael Pinto e, por parte do noivo,
a mãe da noiva e seu tio o sr.

Roland Wahnon, comerCiante, re­
sidente em Lisboa. ,\

Foi celebrá.nte' o. Rev. Padre
João Coelho Cabanita, Prior da

Igreja Matriz de Loulé e. amigo
da.famHia da noiva, que proferi:u
uma carinhosa alócução:
Seguiu-se à cerimónia religio­

sa, oferecido pelos pais da noiva
na vivenda «Cocco:!> da Praia de

Quarteira, Um . almoço volante
servido por uma das melhores

pastelarias do Algarvl;l.
Na corbelha dos noivos viam-se

ricas e valiosas prendas. -

Ao novo' casal, que fixarã resi­
dência em S. Vicente de Cabo
Verde, auguramos uma vida con­

jugal plena de feli'cidade.
.

-:-No passado dia 15 de Setem­
bro, teve' lugar no Mosteiro dos'
Jerónimo:;;, a cerimónia' do casa­
'mento da nossa conterrânea sr."

D. Maria Odete Matos Lima Sal­

gadinho, prendada filha do sr.

Manuel Miguel Salgadinho e da
sr." D. Elisa Guerreiro M¡ltos Li-'
ma, com o sr. Leopoldo Torres
Santos, ,filho do sr. Tenente Ma­
nuel Joaquim dos Santos e'da sr."

D. Maria da Glória Gonçalves
Torres Santos, professora do en-

sino primãrio. "

. Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, seus tios, sr." D. Ce­
cma de Ascensão Carrilho Lima,
'professora do Ensino Primãrio, e

seu marido o sr� Manuel Guerrei­
ro Matos Lima, proprietãrio, e

por parte do noivo seus pais.
Após a cerimónia, teve lugar

u� finissimo «copo de ãgua», ser­
vldo na «Pastelaria Chic:!>, de Be­
lém.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para o Norte
do Pais, desejamos uma feliz vi-

da, conjugal.
.

"

NASCIMENTOS

os

•.. J "

a

" I

Com muita felicidade; teve o,
seu boni sucesso no Hospital des­
ta víla, no passado dia 15 de Se­

tembro, dande à luz uma Interes­
sante menina, a sr.s D. Otília

.Marquss Correi!}, esposa do nos-

¡2Q estimado amigo e' assinante
sr. Manuei .losé : da Silva Guer-'

reiro, professor do Ensino Prtmá­
río e diligente Delegado Escolar
de Loulé.
A neófita, que na' pia baptís-y

mal receberá o nome de Ana

'Cristina, auguramos. ás maiores ,

venturas e a seus pais endereça­
mos os nossos sinceros parabéns
pelo feliz acontecimento.

.

,

.
- No passado dia 9 de, Setem­

bro também teve a sua «delívran­
.ce», em casa de sua residência,

,

dando à luz uma robusta eríança ,

do sexo, feminino, a sr.' D. Maria:
do Carmo Cavaco Casimiro, re­

gente escolar, e esposa do nosso

; prezado assinante sr. Artur Soa­
res Casimiro, consíderado comer- ,

ciante da nossa praça. '

Os nossos parabéns aos felizes

pais s.votos de futuro risonho pa­
ra a sua descende.nte.

FALECIMENTOS' \ I
•

Constítuíu profunda manIfesta-'
ção de pesar o funeral do sr. Acá­
cio Pires de Melo, 1.°, Sargento
Electricista em' serviço nos su-:
bmarinos da nossa Marinha de.
Guerra.

'
,

'

O finado era natural. de Ma­
ção .e casado com a conhecida

professora 'e distinta pianista,
nossa comprovíncíana, sr." D. Ma­
ria Etelvina Pereira Mendes de
Melo 'e' genro da sr." D. Etel­
vina Rosário Fernandes Pereira.

Co�' gránde àcompanhamento
o prestito saiu da Capela do Hos­
pital da Marinha" onpe foi reza'­

da missa de corpo presente, e, no

cemitério, foram-lhe prestadas,
honras militares e enaltecidas as

suas qualidades morais e profis­
sionais que o levariam em breve
¡¡, ser promovido aos posto de te-
nente.,

'

- Após prolongado e doloroso c

sofrimento, faleceu em casa de
sua residência nesta vila a meni-,
na Rosa Maria ,Cavaco Guerrei­
ro, filha do sr� João Cavaco
Guerreiro e da sr.' D. Maria Te­
reza Guerreiro e 'irmã da menina
Ana M�ria Cavaco Guerreiro,
residentes no Barranco do Velho.
A saudosa extinta, que desde

hã tempos vivia em casa de seus

'avós nesta vila, contava apenas
20 anos de idade e portanto. na
plenitude da vida, 'deixando por
Isso toda a sua família mergulha-

,

da em profunda dor.
O seu funer-ai, realiZado para

o cemitério desta vila, constituiu
uma sentida manIfestação de pe­
sar.

Às fam�lias enlutada� endereça­
mos sentidas condol�ncias.

Apesar das severas sanções da
Lei, apesar de todas 'as cautelas
aconselhadas pelo bom senso,

, apesar, do que diàriamente nos di­
zem os jornais do "que' acontece
por essas estradas do Paí�, os de­
sastres vão-se repetindo com as­

sustadora frequência, chegando a

,dar a impressão de que 'todos' se .

-convencem de que «isso acontece
. aos outros».

'

ll:, bem verdæde que .âlguns são
vitimados pela fat.alidade, mas
não é menos certo que muitos de-,
sastres 'se evitariam se houvesse
mais cautela e bom senso.

Tudo' isto 'vem a propósito dá
série de, desastres registados .no
nosso concelho nas 2 últimas se­

marias. (e um outro em Torrão
com conterrâneos nossos) qué
têm alarmado, a, população. '

"O desastre no Torrão, a q,ue
acima nos referimos deu-se quan­
do o ,sr. Dr. Joaquim Pissarra,
Director Administrativo da Socie­
dade Guerin, importadora dós
Wollwagen, com sua esposa a,
Dr." D. Gabriela da Silva Píssar-

"

ra, sua sogra D. Isabel da Silva e

netinha Isabelría Silva Píssarra,
acompanhados de Uma serviçal se
dírjgtam pára Lisboa, de regres­
'so de férias, 'foi, víolentamente
abalroado por um «Peugl1ot 403»
que em grands velocidade seguia
para Beja.
Além dos: grandes prejuizos

materiais sofridos pelos carros

registaram-se ferimentos de c.ert�
'gravidade na, nossa conterrânea
sr.� D. Isabel da Silva, esposa do
sr. Abílio ,simão da Silva resi­
dente em Lisboa e na serviçal que
os acompanhava; pelo que ainda
estiveram ,hospitalizados, encon­

t:r:ando-se hoje, felizmente, em

franca convalescença.
Também fico,1.l bastante ferida,

a tripulante do o,utro carro que
delii origem ao desastre.

<»

NO.sítio da Fonte Santa ,(Lou­
lé), um automóv.el co.nduzido pelo

Para livros eje estudo. dicioná­

rios, cadernos, quaisquer papéis
e todos os artigos escolares

Farmácia
1

Pinto)

continuam
seu proprietário, sr. António Días
de Sousa Correia, industrial de

.

cortiça em s. Brás de Alportel,
para evitar o atropelamento dum

peão, embateu contra uma bar-.
. reira. Daí resultou ficar 6 condu­
.tor do: carro gravemente ferido e

a sr.s . D.' Maria. da Conceição
Costa Carrusca, viúva de 59 anos"
moradora no Largo das Mouras

Velhas, em Faro.
No ,ref,erido cárro' seguiam,'

ainda, á esposa do condutor do

carro, sr.s D. Maria da Luz Car-:
rusca, uma sua filhinha e uma

outra senhora, as quais sofreram
ligeiros ferimentos. .

•

,

- Após .curta permanência no,

Hospital de Faro, faleceu na ca­

sa da' sua residência, na visinha

freguesia de Paderne, o motocí-
.

. clista sr, Manuel Nunes, serrra-'
lheíro, que, por «não ter vagar»
de esperar que as cancelas da li­
nha férrea abrissem, junto à es­

tação de Loulé, resolveu passar
por baixo das traves de vedação.
Fê-lo, porém, com tanta infelici­
dade, que após ter atravessado .a,
linha foi embater com' il cabeça
na 'segunda trave fendendo o

.frontal,
Esté desastre vem pôr, mais

uma vez à prova a .vantagem de
todos -os motociclistas, fazerem
uso dos capacetés de aço, que a

(Oontinuação na 2." página,)
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(Cunrinuação ,da 1.· págirta),

de saúde faz depender as provi­
dências de anãlises feitas em Lis­
boa, até hoje ainda não se vedou
o· acesso do, público a tal fonte

qUe continuarã a empestar todos

Os 'que, po:r: teimosia ou não acre­

ditarem em micróbios (o mais pe­
queno serã... a môsca) co.nti-
'nuam a abastecer-se da sua ãgua.

,

. Os médicos são 'obrigados, a

participar os casos suspeitos de \

doenças infecto contagiosas" o

que lhes ácarreta terem de pre­
encher üm enorme' questionãriq,
que implicarã, por vezes" novas

visitas à: sua custá para colheita
de elementos. Parece-nos que de­
nunciada a suspeita às delega­
ções ou stibd,elegações de "a;úde,
que além do respectivo' chefe tem
empregados pr6prios, 'a essa re­

partição,' com mais vantagem de­
veriam caber todos os inquéritos
,e averiguaçõ'es e, atravez de ac­

tividades menos burocrãticas, Ín­
clusivamente passando a dar cré­

dito ,.aos analistas locais, toma­

rem medidas rápidas e enérgicas
para acabar 'com os focos ,infec­
ciosos.
Por, isso só tardiamente, às ve·

,zes, as autdridades tomam provi­

dê,ncia.(l. Apezar do avi'so só à

dois dias afixado, cumpre-nos
prevenir o públi'co· de que deverá
evitar servir-se par� beber, co­

zinhar e lavar louça, da ãgua da
Fonte das Romeirinhas; sob pena
de grave perigo,para a saúde.

I. V E N D E R B A R A T "0·
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Portanto antes de tSlzer as suas compràs e, no seu próprio interess�, DEVE
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,
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(Oontinuação'da 1:" ,página)

de terra que a produza, pois ale­
gam que desconheótam. a prece­
dência de tais artigos.' Sim, des­
conhecer a procedência, mas não
conhecem a procedência, mas não
08 negociar por metade ,do preço.

,

-Não-será muito difícil, no caso
.

de "I'ôr, saber onde é que as al�
f'arrobas roubadas na noité ante­
rior à ocorrência fatal, foram
vendidas, e cujo comprador, por
useiro e vezeiro, não deve estar
implicado só -nesta caso; mas em

centenas, senão em milhares de

outros.. "
.

'

Eu bem sei que no campo. é
sempre. trabalhoso pôr o dedo em
cima dum figurão desses, embo­
ra toda a gente o, conheça, toda
a gente lhe, tenha cruzado a por­
ta, uns no ofício degradante de
converter O' roubo em dinheiro,
outros que ali vão passar uns mo­

mentos de ameno cavaco. E a di­
.fículdade resulta especialmente
destas duas circunstâncias:' o
roubo e o cavaco .. Mas para' es�
clarecimento dai verdade, e ¡;>ara
que a justiça possa' agir com

prontidão e precisão, convém,
neste como em todos os casos, sa­
bet' quem é o terceiro homem.

O caso de Tôr' não nos vem

.. surpreender. Desde que o roubo
, de frutos se, converteu em profis­
são de certa gente e 'se igualou,
nos seus trágicos efeitos, ao ban­
ditismo dós grandes centros" é

natural. que o dono da terra, à
falta duma polícía adequada, lhe

contraponha uma legítima e tenaz

resistência, como' fi natural que
as colisões sejam freque:ntes, tan­
to mais que os casos de furto
são' em nÚmero incalculãveI, es­

pecialmente durante a noite.

,Nalguns pontos da::¡ freguesias
referidas o dono da terra abando­
'na a resistência, e lança-se, ele

também, no assalto, dando-se o

caso curioso do róubo contra rou-

. bo, numa Luta caótica e desorde-
"

nada à procurá dum equilfbrio
estãvel,�, que só <ieixa, de existir

para algum que se descuide ou

não'faça uso da «arte». Em qüal­
quer dos casos, ficamos em pre­
sença do. ciime, entregues à lei
da força, e quando só esta pre­
valece nãq admira que o proces­
so seja sumaríssimo e a senten-

. ça ditada pela boca duma espin­
garda ou pela ponta duma nava­

lha; trist-e processo" aliás, de que
o caso de Tôr não passa dum for­
tuito exemplar.
Hã cercá dum ano, nest� mes­

mo jornal e so:b a epigrafe ,«Pó-
.. Hcia Rural», versãmos o assunto
dos roubos de frutos, e tivemos
ocasião de pormenorizar fa�tos,
alvitrando, como ainda hOJe, é

nosso propósito, a criação dum

posto da Guarda ,Nacional Repú­
blica,na, em Salir, como medida

preventiva para os desmandos

que por ali se dão. Se o .nosso

apelo tivesse' sido atendido com,

prontidão, talvez o caso, de Tôr
não tivesse ocorrido e, com ele,
uma série de' roubos praticados
durante o ano naquela zona, os

quais, se n�o tiveram 'consequên­
cias de maior vulto, foi porque
não adregou o encontro entre as­

saltante e assaltádo, na imensa
encruzilhada da noite.'

.

,A .despeito da reco.nhecida, boa­
-vontade do sr. Presidente da Câ­

mara, o: posto sugerido ainda: não

funciona; entrou em período de

gestação e atravessa uma fase

de certo modo esperançosa. Oxa­
lá a «delivrance» chegue a tem­

pu de evitar outros casos como

o� de Tpr.
Gil Erasino
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